inauguração da Açorclínica
Ponta Delgada,  14 de Fevereiro de 2009

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Tenho muita satisfação por poder estar presente na inauguração desta “Açorclínica”.

 Desde logo, porque se trata de um empreendimento liderado por duas pessoas que têm créditos e competências comprovadas na área da saúde – a Goreti e o António Raposo. Depois, porque se trata de uma estrutura de serviço de grande alcance na área da medicina física, da reabilitação e da medicina desportiva. Também, porque uma vez mais se evidencia que a distância não nos impede de acompanharmos as inovações tecnológicas e os avanços nas práticas médicas. E, finalmente, porque este investimento mostra o espírito empreendedor e de compreensão de uma área de oportunidade que, entre outras, a iniciativa privada tem nos Açores.

Este projecto, que se desenvolveu e afirmou na Clínica do Bom Jesus, transfere-se agora para outro espaço, de maior amplitude, com outros horizontes e com maiores capacidades, oferecendo uma panóplia de serviços como os tratamentos de fisioterapia, termoterapia, electroterapia, hidroterapia ou, ainda, funções mais específicas – como a avaliação da força muscular ou alterações de postura em consequência de patologias diversas – acompanhados por modernas tecnologias computorizadas. Sublinho, pois, a qualidade que está associada a mais este investimento concretizado nas nossas ilhas.

Saliento, de igual modo, a visão e a iniciativa de juntar a este projecto uma unidade móvel de reabilitação que permitirá prestar apoio ao domicílio a pessoas com incapacidade ou dificuldades de deslocação.

Este investimento mostra que, apesar dos elevados capitais próprios envolvidos, foi boa a decisão do Governo de alargar a áreas como a saúde os nossos sistemas financeiros de apoio e como eles podem contribuir para a melhoria da quantidade e da qualidade da oferta nesta área sensível e de interesse público. 

Do mesmo modo se espera que, aproveitando idênticos incentivos, em sectores da segurança social surjam projectos de creches, jardins-de-infância, residências assistidas ou lares para idosos, aproveitando-se, até, a disponibilidade e iniciativa de jovens licenciados que podem encontrar nesses sectores oportunidades de um projecto profissional complementados por outros colaboradores mais experientes. 

Num dos próximos conselhos do Governo aprovaremos a 'Carta Social da Região Autónoma dos Açores', a que se associa a definição das taxas desejadas de cobertura de equipamentos sociais no território, que será actualizada anualmente, e em função da qual planeamos publicar avisos públicos de convite ao investimento privado para a construção e gestão de equipamentos elegíveis para financiamento público. Serão outras e boas oportunidades de investimento.

Na mesma sintonia de princípios, é intenção do Governo prosseguir a política de convenções com entidades privadas na área da Saúde sempre que os recursos do Serviço Regional de Saúde estejam esgotados. Esta nova postura e esta filosofia permitem que a Saúde na Região, seja no sector público seja no privado, ganhe coesão económica e outro dinamismo.

Existem agora possibilidades para se atingirem outros patamares nas condições de acesso aos serviços, bem como na concretização de infra-estruturas: por exemplo, foi já anunciada a decisão de prosseguir o programa de recuperação de listas de espera de cirurgias – agora com objectivos mais ambiciosos, reduzindo os prazos estabelecidos para o primeiro programa – e, aproveitando os bons resultados dessa iniciativa, implementar um plano semelhante, com vista a reduzir o tempo de espera de consultas e de meios auxiliares de diagnóstico. 

No campo das infra-estruturas vamos avançar com a construção de novos centros de saúde em Ponta Delgada, da Graciosa e da Madalena do Pico, bem como com a renovação do Hospital da Horta com a construção do 'Bloco C'. 

Ainda no campo das infra-estruturas estamos empenhados em dois importantíssimos projectos – o Centro de Radioterapia dos Açores, localizado em S. Miuguel, e o novo Hospital na Ilha Terceira –  concretizados, de resto, em regime de parceria público-privada. 

O primeiro será um empreendimento de grande alcance no sistema de saúde e com grandes vantagens no campo social, evitando que muitos doentes se desloquem ao continente em circunstâncias de debilidade, e o segundo, o Hospital da Terceira, será uma unidade de referência com as respostas adequadas às necessidades de quem vive na ilha.

É verdade que há aspectos em que ainda não conseguimos atingir os patamares que desejaríamos. Aliás, vivemos numa Região com recursos escassos, onde, tendo em conta essa realidade, muito se faz e muito se consegue. Um desses casos é o do número de médicos – um problema, de resto, nacional. 

Porém, em 2000 existiam nos Açores 107 médicos de medicina familiar; mas em 2007 a Região já passou a dispor de 125 profissionais a trabalhar nos diferentes centros de saúde. Nos hospitais, este aumento foi ainda mais significativo: ganhámos mais 108 médicos nas diversas especialidades. 

Temos ainda muitos jovens a estudarem Medicina, com bolsas da Região, a maior parte dos quais esperamos que se integrem nos Açores nos próximos anos. O Governo está, também, neste momento, a preparar uma campanha nacional e internacional com o objectivo, justamente, de cativar médicos de medicina geral e familiar. Também por essa via esperamos alguns progressos.

 Outra atenção que pretendemos dar no sector da Saúde refere-se às políticas de saúde materna, planeamento familiar e incentivos à natalidade. Os últimos dados estatísticos mostram que os Açores registaram uma taxa bruta de natalidade superior à média nacional e à da Região Autónoma da Madeira, obtendo um saldo natural positivo. 

Tudo faremos para manter essa tendência, pelo que vai ser incluído, no âmbito do Serviço Regional de Saúde, um programa específico de vigilância da saúde reprodutiva, mecanismos que darão acesso preferencial da grávida aos serviços de saúde e, de forma pioneira, apoios públicos à reprodução medicamente assistida.

 São sempre novos e grandes os desafios que se colocam ao sector da Saúde nos tempos que correm. Mas queremos continuar a dar a melhor resposta que uma Região ambiciosa como os Açores pode dar.

 Será sempre  possível encontrar uma insuficiência ou um defeito no Serviço Regional de Saúde gratuito: mas a seriedade e a comparação que tantos outros lugares obrigam-nos a considerar os nossos serviços de saúde como bons serviços que muito têm progredido nestes últimos anos.

 Hoje foi dia de progresso. Hoje, nesta inauguração, ficou provado que todos podem fazer muito mais. Parabéns”.
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